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Erly na Raposa 

Kilombo 
e Okara 

Noestudio

ALECRIM, CAPOERA 
NA FEIRA

Ko Domingope 21/09 , Ponta 
Pitunape. pe Coletivo Lima 
Barreto  irum kuêra protestan-
do contra a  Pec 03/2021. 

Coletivo L. Barreto 
Marcha opê  

Neste domingo 21/09 em Ponta 
Negra se fizeram presentes  
nossos amigos do coletivo Lima 
Barreto protestando contra a Pec 
03/2021.

Daniel Russo e Marcio Fran-
co nos chamou mode gravar o 
quarto pod cast do NOESTU-
DIO... Duas horas de nhomon-
guetá sobre as peripécias do  
Okarusupytã e do nosso fanZI-
NE Marandu.

Com 32 página, o livro infan-
til de Adriana Mariano, dessa 
cabocla cariri, ilustrado por 
Rui Lima, foi editado pela B3S, 
no ano passado. Meu nome é 
Ana, versa sobre acessibilidade 
e já esta na sua segunda edi-
ção. Rui a Adriana residem em 
Ceará Mirim.

Na 19ª Primavera dos Museus, 
o Instituto Histórico e Geográ-
fico do RN apresentou o jogo de 
peteca, promovido pelo Gru-
po Okarusupytãj. Presente nas 
manifestações de rua em Natal 
desde a Revolta do Busão, a pe-
teca pôde, enfim, ser incluída na 
programação.

Quem esteve palestrando para os capoeiristas do 
Kilombo Nganga, na feira do Alecrim, foi o tujá 
Jurupari. Presentes dos outros elementos do Grupo 
Okarusu: Gerson Canindé e Raquel Mbotyra.

Os Mendonças, à muito sonham com uma toca, 
no Amarelão, porém até agora, nécas. Gambolha 
do Jaguaribe, Lagoa Grande, Catu, tudo já tinha, 
mas Mendonça não fazia. Aí o pajé Rafaelpytã o 
sapucái!: "a toca santa do amarelão agora sái!!"-
Vai ser erguida num terreninho do pajé, entre o 
Amarelão e o Serrote de São Bento. Pra ajudar a 
obra, esta fazendo uma rifa:

Erly, um dos morubichá do Rio 
dos Índios partiu esta semana, 
em socorro da comunidade da 
Raposa que encontra-se em pro-
cesso de auto reconhecimento 
iniciado desde 2017, alavanca-
do pelo projeto Peteca Poty, que 
fez essa discursão o que levou a 
escola daquela comunidade, ser 
hoje uma escola indígena.

Coletivo L. Barreto 
Marcha opê

 Pajé Rafael, dos Mendonça

Petequeiros flagrados defronte o 
IHGRN

Wolff Aguará, A. Jurupari e Marcio 
Noestúdio

A coordenada e a diretora da escola

 Mbo'ehára Juliana, Canindé e Jurupari na arenga

TOCAJÚ AGORA SÁI



TA’ANGAHENDÁ

TEMBIAPO RÃ

G A L E R I A
POLICARPO
Gerson Canindé é um tapichá 
integrado ao Okarusupytã a 
mais de uma década. Presente 
nas ações, tem grande fluência 
no idioma guarani e brobó. 
Atualmente atua no Boca da 
Mata fazendo teatro e outas 
tantas cosas.                            

NHENHENHE

Expressivo óleo 
sobre tela do pintor 
açuense Wagner di 
Oliveira cuja obra 
se caracteriza pela 
busca de tipos e 
cenas locais.

FRASES GUARANIM
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O sino que está à frente da 
catedral de Natal, veio da 
Europa para igreja jesuítica 
em Extremoz, foi encontrado 
por acaso pelo engenheiro da 
Cosern Roberto Browne, que 
estava fazendo pesca subma-
rina, o doou a arquidiocese. 
Dom Nivaldo Monte disse 
três argumentos que compro-
va o destino desse sino: o que 
veio para São Miguel de fato 
naufragou; era muito grande 
e não caberia nas outras igre-
jas do RN, só a jesuítica tinha 

infraestrutura; e a imagem 
de São Miguel Arcanjo, não 
muito nítida, em alto relevo, 
com uma das mãos erguida 
empunhando uma espada. O 
Brasão da Coroa portuguesa 
está no Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do 
Norte. Esses objetos represen-
ta a importância estratégica do 
local para a Metropolis, ca-
minho para alcançar o Norte, 
hospedagem para os viajantes 
e local para catequização de 
diversas etnias.

Gerson Canindé 

CAÇA PALAVRAS / TEMBIAGLOSSÁRIO

ENUMERE A SEGUNDA COLUNA, 
AJOJADA COM A PREMERA.

CANINDÉ: o deus da
guerra
TAPICHÁ : pessoa 
NHOMOGUETÁ: 
conversa 
TUJÁ: velhão 
JURUPARI: boca 
tapada 
MBOTYRA: flor 
ARENGA: monólogo 
POTY: camarão
SAPUCÁI: grito

1. Canindé 		   (   ) pessoa         
2. Tapichá  		   (   ) o deus da guerra
3. Arenga   		   (   ) camarão 
4. Nhomoguetá 	  (   )  monólogo 
5. Tujá        		   (   ) grito 
6. Poty       		   (   ) velho 
7. Jurupari 		   (   ) conversa 
8. Sapucái  		   (   ) flor
9. Mbotyra 		   (   ) boca tapada


